NUMERO 254. 


É TERÇA FEIRA 


6 DE NOVEMBRO. 


2 NESTE EEE EE e 


ARNO DE 1855. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza , 


BRAZIL, semestre 4850 
40 réis — repetidos 2 


O ré 


o o avuLso 40 réis. — No mesmi 
JS is — Judiciarios, por linha, 30 réis — repetid 
ASSIGNANTES gOzarão em todos os referidos ânnuncios É 
d'este jornal; — eseripto mandado á redacção, seja ou 


PORTO, RUA DE S. FI 


» que mandarem inserir, O BENEFICIO de 


RANCISCO n.º 12 e 13, — Preço da assignatura, por trimestre 14500 réis — PROVINCIAS , trimestre (franco) 16900 réis — 
o Ser DANO, Fecebem-se os annúncios e correspondencias francas de porte. — ANNÚNCIOS e CORRESPONDENCIAS , per linha, 
os 15 reis — d'estabelecimentos, Piog 20 RE repetidos 10 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 
í a u “25 por cento. — A Empreza acecita, e publicará gratuitamente, qualquer artigo em rel 
não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. Vende-se avulso no Esexiptorio da Itedacção e nos Caldeireiros n.º? 18 e 19 


120 reis. — Os sxus. 
com o programnio 


0 Diario do Governo, que rece- 
bemos pelo correio de hoje. trouxe 
as condições do contracto celebrado 
entre o governo e o Banco Commer- 
cial desta cidade para o emprestimo 
de 150 contos de reis, que em se- 
guida publicamos : 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Direcção geral da Thesouraria. 


Hei por bem approvar o contracto 
celebrado entre o meu governo, o a Di- 
recção do Banco Commercial do Porto, 
para im emprestimo de cento e cincoenta 
contos de reis, em metal, nos termos e 
com as condições propostas pela referida 
Direcção, na data de vinte e seis do cor- 
rente mez, e que baixam com este Decreto, 
assignadas pelo conselheiro Ministro e Se- 
cretario de Estado dos Negocios da: Fazen- 
da, e interino das Obras Publicas, Com- 
mercio e Industria. O mesmo Ministro e 
Secretario de Estado assim o tenha inten- 
dido e faça executar. Paço das Necessi- 
dades, aos trinta de Outubro de mil oito- 
centos cincoenta e cinco. -- REI. — Anto- 
nio Maria de Fontes Pereira de Mello. 


Condições do Contracto para o emprestimo 
de cento e cincoenta contos de reis, ce- 
lebrado com a Dirceção do Banco Com- 
mercial do Porto, q que se refereo D- 
crelo desta data. 

1.º O Banco descontará duas, letras, 
com. intervallo de trinta dias de uma a 
vutra, da quantia de setenta e einco -con- 
tos dé reis, metal, cada uma, a vencer 
em trinta e um de Maio e trinta de Junho 
do futuro anno de mil oitocentos cincoen- 
ta e seis, sendo estas letras. sacadas pelo 
Ministerio. da Fazenda, e aeceitas pelo The- 
soureiro da Alfandega do Porto, à ordem 
da Direcção do Banco Commercial do 
Porto. 

2.2 Para caução e garantia do paga- 
mento das referidas duas letras, mandará 
o governo entregar na Thesouraria do Ban- 
co, duzentos e quarenta contos de reis, 
valor: nominal, em bilhetes do Thesouro 
adminissiveis em parte do pagamento dos 
direitos das Alfandegas, que foram ereados 
pelo Decreto de vinte e cinco de Agosto 
de mil oitocentos: cincoenta e dois. 

3.2 O governo obriga-so a fazer cef- 
fectiva a admissão na Alfandega dos bilhe- 
tes de que tracta a condição antecedente, 
na terça parte dos direitos, pelo seu valor 
nominal, e como se fossem moeda corren- 
te, logo que, por qualquer motivo, se der 
quebra de qualquer das condições deste 
Contracto. 3 

8 Para pagamento das sobreditas 
duas lestras, na importancia de cento e 
cincoenta contos de reis, fica consignada a 
terça parte em metal do vencimento. Lotal 
da Alfandega do Porto, que se arrecadar 
desde. o. primeiro. de Fevereiro (inclusivé) 
do futuro anno de mil oitocentos cincoenta 
e seis em diante, àlé se completar o em- 
bolso da sobredita quantia de cento e cin- 
coenta contos de reis; esta terça parte do 
rendimento. diario será-em cada dia en- 
. Iregue pelo respectivo Thesoureiro , e sob 
sua responsabilidade, directamente á Direc- 
ção do Banco Coinmercial. 

5.2 O Banco desconta as referidas 
duas letras ao juro de seis por cento do 
anno, e este será deduzido da importan- 
cia dellas, no acto do desconto. 

64 “Além dos juros mencionados na 
condição antecedente, perceberá 0º Banco, 
a titulo de commissão de cobrança, um 
por cento sobre a importancia das letras, 
que será deduzido no acto do desconto , 
de mesmo modo que os juros. 


7.º Serão abonados a favor do go- 
verno juros, tambem na rasão deseis por 
cento ao anno, sobre as quantias que se 


cobrarem por conta da importancia das | 


letras antes dos respectivos vencimentos. 
A liquidação dessas quantias será feita no 
ultimo dia de cada: mez, e sómente desde 
esse dia em diante serão contados os ju- 
ros a favor do governo, até o vencimento 
das letras, fazendo-se então o devido en- 
contro do capital recebido e juros ven- 
cidos. « 

8.º O governo obriga-se a fazer es- 
pedir, pela Repartição competente, uma 
Portaria em que se ordene ao Thesoureiro 
da Alf 
seu devido tempo, a entrega da terça parte 
do rendimento, na fórma da condição ter- 
ceira, sem dependencia de novas ordens. 

9.º Similhantemente será «ordenado 
ao referido Thesoureiro, para da sua parte 
cumprir na parte que lhe toca, e receber 
efleclivamente os bilhe! no caso, aliás 
não esperado, de que lracta a condição 
terceira. 

10.º Quando aconteça que o rendi- 
mento da, Alfandega não seja sulliciente 
para amortisação lotal das letras nos prazos 
ajustados, vu por outro qualquer motivo 
houver demora no pagamento dellas, 
o governo obriga-se a embolsar o Ban- 
co por oulros quaesquer rendimentos, e a 
indêmnisa-lo dos juros da mora. 

11.º Este Contracto será approvado 
um Devreto. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda , 
em 30-de Outubro de 1855. — Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello, 


por 


—————— 


Ponricaxos hoje os estatutos do 
Monte Pio Commercial, e ámanhãá 
publicaremos a respectiva tabella re- 
lativa ás annuidades, e bem assim os 
Artigos regulamentares - do “Instituto 
Commercial. 


ESTATUTOS 


pó MontTE Pio CoMMENCIAL E CAIXA DE 

Socconkos 

CAPITULO 1. 

DA ASSOCIAÇÃO. 
Artigo 1.º O Montepio, denominado 
« Comercial » é uma Associação de Be- 
neficencia a que poderá ligar-se qualquer 
individuo, nacional: ou estrangeiro vesiden- 
te nesta Cidade, ou fora della, da prafis- 
são Commercial ou maritima; e o associa- 
do gozará de lodas as vantagens que of- 
ferecerá tão providente estabelecimento , 
uma vez que satisfaça os requesitos deste Es- 
latuto. o 

Art. 2.º O fim do Monte Pio é ga- 
rantir uma subsistencia. honesta aos indi- 
viduos, principalmente do sexo femenino, 
que: pela. morto do chefe da familia que 
os amparava , ficarem ao desemparo , ot 
em cireumstancias menos felizes 

Art. 3.º  Annexa ao Monte Pio have- 
rá uma caixa de soccorros, com dotação 
especial, para valer Ros individuos Asso- 
ciados do Monte Pio Commercial, que por 
avançada idade, enfermidades, ou revezes 
de fortuna, ficarem privados dos neces- 
sarios meios de subsistencia. 

Art. 4.º Para ler direito aos benefi- 
cios de que tratam os artigos precedentes, 
cala socio pagará uma annuidade, a que 
voluntariamente se comprometter , desde 
54000 reis até 100000, e entrará por uma 
só vez, com uma juia que será o duplo 
d'uma annuidade. 


4.” A annnidade poderáser remi- 


lo pagomento do seu decuplo. 
Ea Polo A” annuidade corresponderá a 


undega do Porto, de effectuar em | 


pensão constante da Tabella da Classe em 
que o associado se liver inscripto, 

8. 3,º A annuidade será sempre di- 
visivel por 58000 reis. 

8. 4º A remissão (8. 1.º) só poderá 
elecluar-se logo, ou de5 em 5 annos, da 
data da inseripção; e se houverem entra- 
das pagas serão ellas descontadas pela 
quarta parte da sua importancia. 


CAPITULO II. 
Dos Associanos 


Art. 5.º Para ser associado, em con- 
formidade do art. 1.º do capitulo 1.º, é 
preciso pertencer á classe mercantil ou ma- 
rilima e gosar de boa reputação civile mo- 
| ral. Os candidatos deverão dirigir o seu 
requerimento á Direcção, a exnetidão do 
cujos dizeres será provada por duas teste- 
munhas, socios do Monte Pio. 
rimento deverá ser despachado dentro de 
seis dias depois da sua npresentação. 

Art. 6.º Todos os Associados do sexo 
maseuliuo, maiores de 25 annos, são obri- 
gados a servir gratuitamente os cargos para 
que forem eleitos pelos seus consocios , 
um harmonia com estes Estaluto: mas 
não poderão ser compellidos a servir dous 
annos consecutivos. 

Art 7.º O Socio que por seu arbi- 
trio não desempenhar o cargo para que 
houver: sido eleito pagará a muleta de 
58000 reis pela 1.º vez: 108000 pela 2.º 
e 158000 reis pela 3.º vez. 

Ari RO Mantra Am upioe o 
nhum socio poderá ser multado mais que 
tres vezes, em virtudo do artigo antece- 
dente. 

Não satisfazendo as multas que lhe fo- 
rem impostas, das quaes poderá recorrer 
para a assemblea geral, as suas entradas 
no Monte Pio responderão pela sua impor- 
tancia alé 4 sua concorrencia, e se não 
chegarem, seu nome será riscado até que 
paguo o debito. 

8. 4.º Não será obrigado a acceitar 
qualquer cargo eleclivo o socio que doar 
ao Monte Pio, ou á caixa de soccorros uma 
quantia não inferior a 504000 on 1003000 
reis para o Instituto Commercial. 


CAPITULO JIT. 
Da AssemBLEA Gera. 


Art. 9.º A Assemblea Geral é a reu- 
nião de todos os socios, convocados ordi- 
naria ou extraordinariamente pela presiden- 
cia, por annuncios allisados na Bolsa Com- 
mercial, e publicados em 3 jornoes desta 
Cidade, com antecipação, pelo menos , de 
oito dias. 

Art 10.º Haverá annualmente duas 
Assembleas Geraes ordinarias. 

A 4.º no 1.º dia não feriado do mez de 


Janeiro, 

A 2.º no 1.º dia não feriado do mez 
de Junho. 

Art. 11.º Alem das Assembleas geraes 


ordinarias , bave-las-ha extraordinarias Lo- 
das as vezes que as requerer a Direcção , 
v Conselho Administrativo, ou cinco socios, 
motivando o sem requerimento. 

Art. 12.º O socio comprebendido no 
art. 6.º capitulo 2.º residente nesta cidade, 
ou Villa Nova, que, sem causa justifica- 
da, perante a Direcção ou a Presidencia 
deixar de comparecer ás reuniões ordina- 
rias, pagará de cada vez que faltar 500 
reis de multa. 

Art. 13.º Na Assemblea geral, todos 
os seus membros tem direitos iguacs. 

Pertence-lhe : i 
: $ 1.º A eleição da Mesa. 

$2.º A eleição de 6 membros para 
o Concelho Administrativo. 


83º A eleição da Direcção do seis 
membros. 

8 4.º A revisão do Regulamento in- 
terno. 


O reque- | 


| 


| outros cargos deverá ser absoluta. 


8 5.º “A approvação das contas, apre- 
sentadas com o parecer do Conselho Ad- 
ministrati vo. 

8 6.º Resolvertodos os incidentes re- 
lativos 4 administração vu gerencia. 

8 7º Determinar de 5 em 5 annos 
sob o parecer da Direcção o «bonus» que 
em vista da prosperidade do Monte Pio pos- 
sa ser abonado á conta dos socios, sem 
vencer juro. 

$ 8.º Vigiar que os Estatutos, Re- 
gulamentos o resoluções da Assemblea geral 
tenham, sido observados. 

Art. 14.º As eleições serão feitas por 
escrutínio secreto. Para a eleição da Mesa 
bastará a maioria: relativa, porem para os 
Em caso 


de empate decidirá a sorte. 

Art. 15.º Nenhum socio poderá ac- 
cumular dous cargos. No caso de não po- 
derem ser resolvidos na mesma sessão to- 
dos os objectos que forem submettidos á 
deliberação, a assemblea deverá ser con- 
vocada pela presidencia, ao mais tardar 
dentro de dez dias imprerogaveis. 

Art. 17.º A Mesa da Assemblea geral 
é composta de 1 presidente, Í vice-presi- 
dente, e dous secretarios, sendo 0 1.º 0 
mais votado. 

-Art. 18.º Compete à Mesa. 

1.º A convocação da Assemblea 
geral e regular seus trabalhos, lavrando 
actas das suas sessões. 

82º Dar ooblicidananemo meras miar 
curá a ordem dos trabalhos. 

CAPITULO IV. 

Do CONSELHO ADMINISTRATIVO. 

Art. 20.º O Conselho Administrativo 
é composto de 7 membros, sendo; nato O 
presidente da Associação Commercial, ou 
seus substitutos, e de 6 vogaes eleitos pela 
Assemblea geral. : 

Art. 21.º O Conselho Administrativo 
elegerá dentre ns membros dous sin- 
dicos, que servirão de secretarios. 

Art. 22.º Compete ao Conselho Ad- 
ministrativo. 


6 1.º Tomar contas mensaes à Di- 
recção À 
$ 2.º Fiscalisar a strita observancia 


dos Estatutos, Regulamentos e resoluções 
da Assemblea geral, que não os contra- 
riarem, 

$ 3.º Resolver as duvidas em case 
de divergencia da Direcção. 

& 4.º Apresentar á Assemblea” geral 
as contas da Direcção , depois de proces- 
sadas, e confrontadas com us respectivos 
livros e documentos, inslruindo-as com o 
seu parecer, ade 
$ 5.º Propor as alterações que qul- 
gar convenientes. : ! 

8 6.º Chamar os substituintes da Di- 


recção: 


8 7.º Arbitrar os Suecorros. 

Art. 23.º  A's sessões do Conselho Ad- 
ministrativo poderá assistir a Dirceção, por 
convite, mas sem voto deliberativo. 


CAPITULO YV. 
DA piRECÇÃO. 

Art. 24.º Compete á Direcção, com- 
posta de 3 membros. Eos 

g 1.º Toda a parte administrativa du 
Monte Pio e Caixa de Soccorros. 

2.º Nomear o Gerente Guarda livros 
e os empregados necessarios. 

3.º Fechar mensalmente o balancete 
da gerencia e envia-lo com suas observa- 
ções ao Presidente do Conselho Adminis- 
trativo , dentro do 4 dias depois de findo 
o mez; 

h.º Lavrar as actas das suas delibe: 
rações, que serão assignudos antes de st 
dissolveca à sessão. 


5.º” Rubricar todos os documento 


2 ) 


é 


passados pelo .gerente guarda Livros , de- 
pois do sanccionados. ; 

6.º Demittir os empregados que não, 
cumprirem com as suas obrigações. | 

7.º Participar ao Concelho! Adminis- 
trativo a falta d'algum membro; É 

8.º Reunir-se pelo menos uma vez 
cada semana. ] 

Art. 25.º Os Directores servirão pela 
ordem da votação; no cuso d'empate de=: 
vidirá a sorte. 

Os lres menos 


| 


votados serão os subs- 


titulos, 
CAPITULO VI. 
DO MONTE PIO, 
Art. 26.º O Monte Pio póde ser ins- 


tituido pelo associado em pessoa ou pes- 
Soas designadas, não excedendo a quatro; 
sendo neste caso guardado o maior sygillo:- 
ou para: Vitiva e herdeiros necessarios, sus- 
tentados pelo instituidor, 

Art, 27.º Sendo o Monte Pio insti- 
tuido para pessoa, ou pessoas designadas 
será desde: logo paga a quota vencida ao 
tempo do falecimento: do inslituidor, 

Art. 28.º Sendo o Monte Pio indeter- 
minadamente a benefício de Viuva, ou-her- 
deiros necessarios, que em vida. susten- 
tusse 0 associado , só não aproveitará: 

8 4.º Ao filho varão, maior de 21 
annos, que não liver lesãu organica, que 

o inhabilito do promover á sua subsis- 
tencia, 

$ 2.º A Viuva que vivesse separa- 
dade seu marido e do som patrimonio ; 
on que não tendo filhas solteiras passar a 
2.º nupcias, . 

8 3.º Aos filhos on filhas: naluraes, 
não reconhecidos pelo pae. 

$ 4.º As filhas ou netas casadas que 
não poderem provar a penuria das suas 
circunstancias, € que não necebessem soc- | 
corro do Pae ouavô em sua vida, u 

Art. 29. Os «bonus» que bpuver na 
conta do fallecido serão desde logo, entre- 
gues, como herança sos legitimos berdei- 
ros; € os pensionados poderão receber a sua 
quota parte do Monte Pio d'uma só. vez, 
que será o decuplo da pensão, alcançando 
a approvação da Direcção, confirmada-pelo 
Conselho Administrativo. 

- O Monte Pio será sempre -pago á ca- | 
gado vu sequestrado judicialmente debai- 
xo de pretexto algum. 

Amt 30.º Quando os pencionistas so | 
julguem lesados poderão recorrer para a 
assemblea geral. 
CAPITULO VIT. 
DA CAIXA DE; SOCCURROS, 

Art. 31.º A Caixa de Socorros á para 
subsidiar os associados que tendo-u sido 
tres ou mais annos se honvarem portado 
com honra e probidade, e cahirem em 
decadencia ou miseria, por effeito de en- 
fermidades , por infortunio, om qualquer 
eireunstancia semelhante, «contra a qual 
não podesse precaver-se, 

Art. 32,º Este socrorra poderá ser 
extensivo: às familias sustentadas pelos as- 
sncindos , nas mesinas “circunstancias, que | 
fallecendo não deixarem à suficiente para 
a sua honesta subsistenoia, 

Art. 33.º Q subsídio em nenhum ca-| 
so porerá exceder a; 10 réis mensaes , 

ará logo que cessarem as sircuns- 
que o authorisaram, 

Art 34º 4 Caixa do. Socorros torá 
uma contabilidade separada , e seus fun= 
dos, assim “como os da: Monte Pio serao 
empregados na compra de Inscripções da 
divida publica Portugueza 

Art. 35.º Forma a, dotação da: caixa 
de soceorros. 
$ 1.º Ametado da joia dos assncia- 


“dos 
8.2.0 As multas, 
$ do Os juras accumulados, 
Sao 1 por mil da importancia bru- 
Eds lodos os leilões ;que se fizerem na 
$ 5.º 10 por 190 de tod 
gueres do Edificio da Bolsa 
$ 6.º 40 reis de cada annuncio aMxa- 
to na Bolsa, 
S 7.º 54000 reis de cada 
plena de estabelecimento Comi 
o fizer na Bolsa. 
8 8.º 4$000 por qualquer outra rou- 
nião para fins Commereiacs. 
8 9.º 10 por cento de quaesquer doa- 
ções ou legados do Monte-Pio. 
$ 40.º As dnações directas, ou lega- 
dos á Caixa de Soccorros. e 


os os alu- 


reunião 
ercial, que 


$11.º 5 por 100 do «Bonus» abo-. 
nados aos Socios do Monte Pio, 
- Art, 36.º Quando os fundos o 7 


miltirem pela Caixa de Soccorros, será au- | q 


xiliado o estabelecitnento d'uma escola: 
nominada — Instituto Commercial. 
“O Art 37.º Alem dos rendimentos pro-. 
prios, é Instituto Commercial será auxilia- 
do pelo producto d'uma joia de 4:B00 reis, 
que pagarão todos os novos mei 
Associação Commercial. 
CAPITULO VIII. 
Disposições GERAES. 


Art. 88.º Os Instituidores do Monte 
Pio Commercial o Caixa de Suecorros se- 
rão todos os individuos que assignarem 
estes estalulos, e a elles se associarem na 
reunião preparatoria da Associação Com- 
mercial, que elegerá uma commissão de 
3 membros para preparar à sua inaugura- 
cão no fausto. dia da acelamação d'Bl-Rei 
o sur. D, Pedro V, no dia 16 de Setem- 
bro de 1855. 

Art. 39.º Sendo assim formado o cas- 
co da Associação, o Conselho Adininistra- 
tivo, por ello eleito sollicilará a Real ap- 
provação dus Estalutos. 

Art. 40.º A Associação Commercial 
cederá gratuitamente a esta Instituição o 
local necessario no Edificio da Bolsa para 
as suas diversas olhicinas, . 

Act. 41.º Todos os fundos serão de- 
posiladas no Banco Commercial. 

Art. 42º As Tabellas juntas fazem 
parte destes Estatutos, e só poderão ser 
reformadas em proveito dos associados. 

Art. 43º. O anno começará no 1.º 
de Janeiro, é findará em 31 de Dezembro 
exceptuando o“ 1,º quo «começará na data 
da approvação dos Estatutos, 

Art. 44,º Os assuciados pagarão o 
juro de 7 por cento sobre a 1.º entrada, 
desde o principio do anao até o dia em 
que se olleciuareim, 

Art. 45. Para serem validos todos os 
documentos, deverão ser rubricados pelo 
menor por dous Directores, cat 

O carimbo da sociedade será afigura 
da Providencia, e em volta lerá as letras 
== Monte Pio Commercial — Ponto. 

Art. 46,º Todas as deliberações da 
Assemblea gera) serao enviadas por escrip- 


to-á Dire . 

Ark. 47," ixau pouçra quotmunar - 

A Assemblea geral com menas de um 
terço de seus membros. 

O Conselho. administralivo com menos 
de à wembros, . 

A Direcção: co) 
tendo então voto o & 

Art. 48,º Nenhum ju mom 
bro do Conselho Administrativa poderá ser- 
vir mais que dous annos em cada quin- 
lonia, 

Porto 1,º d'Agosto de 1855. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario Governo de 3 do corren- 
te publica os seguintes aolos. olliciaes: 

— Decreto de 30 d'Qutubro appro- 
vando o contracto, celebrado: entre o go- 
vero 9a direcção do Banco Commercial 
desta cidade para um emprestimo de 150 
contos de reis, No lugar competente pu- 
blicamos este documento na sua integra. 

— Carta regia de 22 d'Outubro no- 
meando Comendador da Ordem militar 
portugueza da Torre e Espada do Valor, 
Lealdade e Merito no. cavalheiro W. Stru- 
ve, Conselheiro actual de S. M. q impe= 
tador ada Russia e director do Observa- 
torio central de Polkowa. 


Hour, és 41 horas e 30 minutos da 
manha sahiu a barra o vapor Duque do 
Porto, conduzindo 28 passageiros entre 
elles os seguintes: José-Gonçalves «Amo- 
rim, Francisco Jusó Marques d'Abreu, e 
espoza, |), Felix Wernandes Torres, Fran- 
sisco Josó da Costa Guimarãos. 


Da Parte Maritima do Jornal do Com- 
mercio fazemos os seguintes extractos : 
O brigue «Urbana» que hia a sahir 
hoje: (31) para o Maranhão não pôde sa- 
hir parnão. ter vento, e ficou fundeado na 
enseada de Paço d'Arcos. 
- Pelo mesmo motivo fandearam tambem 
jo 6 navios. estrangeiros que hiam a sa- 
ir, ' 
O hrigus «Visjanto» de Pernambuco, 


que hontem ás 5 horas estava d-vista da [no Uicatro de D. Maria 2.º 
barra, não pôde entrar hoje por causa de | ens 


- O COMMERCIO. 


da: 


Sie 


Ji 
bahia de Biscaia : este barco trouxe as se- 
guintes nolicias marilimasc 

Que nos dias 25 e 26 de Outubro 
houve um grande temporal no canal e cos- 
tas de Inglaterra, por em quanto não refe- 
re outro. sinistro. de importancia, alem, du 
do brigue brazileiro «Theodoro». 

Este brigue do Havre para Lisboa em 
25 de Outubro arrebentaram-lhe as amar- 
ras e encalhou em Balten-Bay : no dia 26 
desmontou se-lhe o leme, o ao vasar da 
maré, tombou para estibordo, abeiw agua 
e recebeu consideravol avaria no quilha, 
apezar do ter deitado: ao mar parte de sua 
carga (lastro) ao encher da maré não esta- 
va ainda a nado. 

Hontem ás 11 horasda manhã entrou 
a barra o vapor transporte inglez n.º 13H 
«Robert Lowe» traz 200 e tantas praças 
de Sebastopol que vão para Iuglaterra , e 
vem a esto porto.receber carga, agua eman- 


“mentos. 


O patacho portuguez «Destino» entra- 
do bontem da Bahia vem desarvorado do 
mastro: do: velaxo : tanto este patacho como 
o: brigue «Mondego» do mesmo porto, o 
brigue «Maria: Emilia» de Cabo Verde fi- 
caram em: Belem de quarentena, 

Pela barca «Empreza» entrada: hontem 
de S. Thomé e Principe, sabe-se que o 
patacho «D: Anna» ficava: carregando para 
Lisboa, e o «Mondego» havia sabido para 


a Costa de Mina. 
Hoje (2) ás 5 horas da tarde estava 


à vista da barra um briguo desarvorado do 
maslareu de gavea, ' 


Pon vezes tem a imprensa clamado 
contra a existencia: do paiol da polvora em 
Monchique; e por muito tempo, foram os 
seus justissimos Drados ouvidos, com iudif- 
ferença e desprezo; parecia que todos os 
governos que. se tem succedido ha uma 
Darcão d'annos tinham em pouov conta a 
segurança evida d'aquelles por quem tinham 
rigorosa obrigação de” velar—era na ver- 
dade uma vergonha a conúnuação do. paivl 
n'aquella localidade. he 

Felizmente--ha -mezes cessaram. esses 
clamores porque então se disse que o go- 
verno: lratava de removel-o. para silo mais 
appropriado, e finalmente consta-nos agora 
pelo «Nacional» que no monte Pedral 
já se dera principio 4 construcção “do no- 
vo paiol, trabalhando all algunas praças 
licenciadas. O sitio foi bem escalhido mas 
isso não basta; é necessario que as obras 
não sejam interminaveis, uma especie das 
de Santa Engracia em Lisboa, como acon- 
tece: 'com quasi todas as obras publicas 
nesta cidade. 


Está chegada a,estação de começa- 
rem as reuniões de familias na Sociedade 
Phylarmonica. Hoje á nvule é aprimeira, 
havendo concerto na primeira parte e dun- 
ca na segunda. Não sabemus ainda qual 
é o progamma, mas 'consta-nos ' que a 
ex.Ma snr.º D. Maria Prancisca de Sá Bran- 
dão cantará duas vezes: — uma aviada no- 
va opera o GonboLemo c um dueto da 
VestAL com a ex." snr.!D. Amalia Ma- 
chado. O smr. Morley, tenor de Lisboa, 
cantará tambem duas vezes a solo e osnr, 
Ribeiro Caldas tocurá uma phantasia de re- 
brea. Já se vê que na parte musical à 
direcção procurou” apresentar aos socios 
desta ntil e recreativa Soviedade uma reu- 
mão: brilhante. Rad 


k 

Consta-nos que o snr. José de Sousa 
Bandeira fôra provido no lugar de escri- 
vao do tribunal da Relação desta cidade, 
que se achava, vago pelo fallecimento do 
sn, Cardoso, O snr. Bandeira um das es- 
crivãos de direito mais antigos, abonado 
pela. inteligencia e zelo com que sempre 
desempenhou o seu lugar linha todo o jus 
a ser promovido ao de escrivão da. Relação, 
Se é verdade, foi um acto de jusliça que 
praticou o ministro. : 


No domingo passado dévia 


ter lugar 
teatro de em Lisboa um 
aio seicntifico sobre astron omia, 


5 a. Re 


Noricras de Cadiz confirmam as pre. 
»visões pouco. favoraveis que havia a Pespei. 
to da producção de vinho na Andaluzia, 


Alem dos estragos que fez o oidinm, ain. 
“da de; mai mais a vindima sofreu E 


ohuvas. Diz um jornal que! 
esebem conhecidos , que ori 
h “costuma 


vam dar 900 e tantas pj. 
| raçd 
ipas. 


nesto anno só produziriam 
M.lle Marie Pritil,. leitora e compa- 
nheira de viagem da duqueza de Brabante 
| diz o «Correio da, Alemanha riental,» = 
viou à M. deruseh, doutor em “redecina 
em Praga, que a tinha savgrado n'uma dorm. 
sa mina Tembrança mr interessante da 
sua. viagem so Oriente: éuma folha de hor, 
do da ilha de Cos, debaixo do qual o pai 
da medecina, o celebre Hippocrates, que 
nasceu nesta ilha, ha perto de 2,300 an- 
nos, deu as suus consultas, “A circamfo.” 
rencia do: tronco desta arvore núavel é 
quasi de 40 pés inglezes; asma forma é 
mais quadrangular do que redonda. Agr 
vore , cuja idade é extravrdinaria, é vene- 
rada pelos habitantes da ilha, 


Var cunhar-se em França uma meda- 
lha em memoria: da ultima victoria alvan- 
cada na Crimes pelos exercitos alliados, 
Na frente terá o busto em perfil do impe- 
rador com a legenda NAPOLEÃO uL IMPERA- 
por. No reverso a seguinte. inseripção : 
ToxaDA DE KINBURN PELAS ESQUADRAS AL- 
LIADAS DE FRANÇA E INGLATERRA — 27 n'Ou- 
qunno DE 1855. E 


Le-se no Nacional : 

Ceraes. — Foi probibida a exportação 
de cereaes no districto da Horta, om con- 
sequencia do estado pessimo que apresenta 
a colheita do milho, por falta de chuvas. 
Com esta medida, ainda que não sejam com- 
modos, não tem todavia subido a preços 
excessivos. 

— Lyceu Nacional do Porto, — No. dia 
31 do mez passado leriminarão os exames 
neste Lyceu Nacional, sendo o numero lo- 
tal 170, destribuidos pela forma segninto: 
Em uistrucção primaria ficaram approvados 
Nemine 37, Simpliciter 11 é reprovados 4; 
total 52, Em lingua franceza approvados 
Nemino 48, Simpliiter 3, reprovados 4; 
total 25. Eu lingua. ingleza approvados 
Nemine 5, Simpliciter 2, reprovados 1; 
total 8. Em latinidade approvados Nemi- 
ne 16, Simpliciter 14, reprovados 18, lo- 
[tal 43. Em philosophia approvados Ne- 
mine 9, Simpliciter 6, reprovados 8, fo- 
tal 23. Em oraloria approvados Nemine 8 
Sumpliciter 5, total 13, Em geographia o 
historia approvados Nemine 3, Simpliciter 
2, reprovados 1, total 


NOTÍCIAS DAS PROVÍNCIAS. 


COIMBRA. — Contimuana a manifestar 
se casos de cholera, tanto. dentro da cida- 
de, como nos aros della. Hontem foio 
dia em que appareceram ent maior nume- 
ro. Tendo dous entrado no hospital, e 6, 
em tratamento [óra. Parar alem do rio, tem 
havido alguns, no bairro; de S: Clara e na 
freguezia de 8. Martinho do Bispo. 
Estatistica do hospital" dos cholericos desde 

o dia 21 de Outubro até ao dia 4 de 


Novembro. 

entraram: eomralleventer: uniram: mrrrgram:  exbtem? 
Mulheres 6. y 2 
Creanças 3, 2 
Hoineus 14. Ra 
Tótal ago oa ooo ql cora 8 


Os doentes, menos nm, mão tem vit- 
do soceorridos, e alem disso tem tido um 
tres dias de molestiu antes da entrada nes- 
fe hospital. 

— Da Pigueira temos boas notícias. 
Não tornou a dar-se enso algum de cho- 
lera. Dizem-nos, * porem, que ha muitas 
diarrheas, que cedem facilmente a peque- 


no tratamento. 
“(O Popular) | 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas de; Pariz que hoje recebe- 
sad de: 29: d'Outubro: e as: de Madrid 


1 A Gaceta; de Madrid pablica os ser 
guintos despachos particulares : 


cias positivas de Londres, 
Lord Seymoar foi nomeado Embaixador da 
ram-Bretanha em Vienna: - 


der que-ette movimen- 
dim ncia, O resultado de: tudo foi 
Eupatoria sem ter emprehendido 


gr Kimburn nãotem 
uma Acham-se alli 


n'pmaj ordem do dia delã do corrente. Ao 
henro-da guerra vão chegando considera- 
eis massas de malicias russas. á 
— De Bezeroum sabiram. com direcção a 
ars grande quantidade de provisões, Uma 
ez que « cidade pode receber soccorros 
) sitio não é tão apertado como se pen- 


Na Dieta de Francfort preparam-se 
grandes dabates por occasião da reforma 
lo pacto federal, 


Do «Jornai dos Debates» extractamos 


seguinte: 

MARSELHA 28 d'Outubro. 
As noticias da Sicilia de 24 annnun- 
am que a cholera tem diminuido n'esta 
lim, porem: que reina grande agitação em 
ilanea 
Teve logar nesta cidade um motim, 
os amolinados quizeram lançar o fogo-a 
ma fabrica de destilação d'agonrdente, 
à O pretexto de que o alcovl contribuiu 
Ira augmentar a epidemia. 
— Honveram alguns firos, porem a tropa 
dispersar os perturbadores. 
' KOENGSBERG 22 d'Qutubro. 
A Gazetta de Moscou contem tma eir- 
lar dirigida aos representantes da nobres 
ma qual 'se lhes irdena, em virtude de 
bn declaração do Ezar, que todos os pri- 
egios. noblitarios. transmitidos por he- 
ga ficam annexos à nobreza em toda a 


à integridade. Ex 

VIENNA 27 d'Outubro. 
A concessão. do Banco industrial da: 
slria acaba. de ser feita ao Barão 
Ilhschild, de Vienna, e ao principe Furs- 
vrg. 
Os fundos estiveram hoje firmes e o 
hbio subio. 


(Correspondencia Havas.) 


DANTZICK 28 d'Outubro. 
O vapor inglez — Driver — sahido de 
gen a 23, chegou hontem 4 noute; já 
lito tarde. À demora que experimentou 
em consequencia d'uma violenta lem- 
ade que apanhou no Baltico, 
Suppõe-se que a esquadra que está 
Igora em Nargen, destina-se a hinvernar no 
ico. 


LONDRES 27 d'Outubro. 
O Globo desmente a noticia de ter ha- 
do “uia coallisão entre lord John Russell, 
PJ, Graham e M. Bright. . 
(Correspondencia Lejolivet.) 


O «Invalido Russo» de 19 de 
ubro refere nos termos seguintes a 
pação da fortaleza de Kinburn: 
«Segundo a situação da fortaleza de 
burn, que se levanta na extrema pon- 


senão por Otehakof?, e eram conser- 
às por meio de chalupas emos & 
h telegrapho opfico marino estabelecido 
Olelulcofl. 


e Kinburn depois de 
ustentado no dia 15 uma viva canho- 
é um bombardeamento das chalupas 
Onciras, bombardas e fragatas a vapor 
eadas no liman, respondeu da sua par- 
elo fogo accelerado e bem dirigido de 
Peças. Ao cahir da nonte, o fogo 
bu d'umbas as partes. Hontem 16, 


a fecha do mesmo nome, na margem | 


O COMMERCIO. 


Someçou outra vez e continuou por todo 
vdia, mas com menos vivacidade. 

« Esta manha 17, ás 9horas, 11 novas 
fragatas a vapor e 1 náo de linha de 90 
Peças reuniram-se ás embarcaçõs já anco- 


|| radas no liman, e todas romperam ao mes- 


mo tempo o mais violento fogo horisontal 
e vertical, associaudo-se-lhes do.mar o res- 
to da esquadra inimiga. 

« Este fogo infernal continuou até ás 
duas horas e meia da tarde. Então a for- 
tales no interior da qual todos os edificios 
estavam em chammas, cessou de atirar, e 
q inimigo não continuou depois com o 
fogo. A's tres horas, viram-se duas cha- 
lupas com bandeira de parlamentario apro- 
ximar-se ta fortateza, na qual, meia hora 
depois, “entraram tropas. inimigas. fazendo 
parte das que desembarcaram. Depois dis- 
to, as embarcações ancoradas no liman vol- 
taram-se para o lado d'Otchakof? e da ba- 
teria Nicolau, situadas na margem oppos- 
la, mas até esta noule ainda não tinham 
começado: o fogo. 


Tem havido ultimamente em Londres 
em lyde-Park alguns ajuntamentos , nos 
quaes. diversos oradores tem feito discursos 
sobre a questão das subsistencias. O ul- 
limo meeting: de 8 a 10,000 individuos , 
tinha sido addiado para o domingo seguin- 
te, depois de ter nomeado uma comissão 
encarregada de organisar uma Sociedade. 
Segundo. um aviso dirigido a um jornal 
inglez, parece que esta Sociedade constituiu- 
se sob o titulo de « liga do abastecimento 
dos ubreirosy é nomeou uma meza e com- 
missarios. O aviso diz que a reunião de 
domingo 28 de Outubro terá por fim sub- 
metter um manifesto á approvação do mee- 
ting, e distribur bilhetes d'associação aq 
preço de 2 pence. . 

Ató hoje estes meetings não tem tido 
graviade e mesmo não tem sido necessaria a 
intervenção da policia; comtudo parece, 
segundo o «Times» que o governo inglez 
estava disposto a prohíbil-os. 

O governo inglez acalsa detomar uma 
medida administrativa que é da maior im- 
portancia para: a condição dos afflcines do 
seu exercito e para a de suas familias. 
Esta medida tem por elleito substituir o 
sistema das pensões concedidas ás yiuvas 
ou aos filhos d'ofliciaes mortos pelo syste- 
ma d'uma indemnisação fixa e paga por 
uma vez. E sabido que a maior parte 
dos postos , no; exercito inglez, são cargos 
pertencentes aos titulares, que os compra- 
ram e os podem vender. Alé ao presen- 
te as viuvas e os filhos dos officines mor- 
tos recebiam uma pensão; d'aqui em dian- 
te, quando um official for morto pelo im- 
migo ou tiver succumbido aos ferimentos 
no tempo de seis mezes, asua familia re- 
ceberá como indemmsação as sommas se- 
guintes : Por um tenente coronel de cavat- 
lara, 6,175 [ib' esterlinas; d'infanteria, 
4,500 lib. st; um major 4,575 lib., e 
3,200 lib. st; um capitão, 3,226, e 1,800; 
um tenente, 1,190, e 700; um porta-ban- 
deira, 840, e 450 lib, est. 

Esta medida tem um effeito retractivo 
até ao dia da declaração de guerra à Rus- 
sia, e as familias que actualmente gosam 
«de pensões poderão em seu lugar receber 
a indemnisação. 


—— me 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 3 c 5 de Novembro. 


EXECTER. — Esclna ingleza Flora — 
lastro, a Croft & C.º 

MEMEL. —- Escuna: dinamarqueza S. 
Antoinny-— com. 1200" paus de aduellas, 
349 fardos de linho, 8 paus de andres, 
e 50 esteiras, a Souzas é Campos. 

MEMEL, — Escuna dinamarqueza Elize 
Welhelmine — comu 600: paus de aduellas, 
h48, fardos de linho, e 200 esteiras, a José 
Dias Alves Pimenta. 

SETUBAL, — Hiate Santo Antonio Fe- 
liz — com 420 muios' de sal, 91 sacos com 
arroz, 20 barris com unio e pingue, e uma 
porção d'arein, a Daniel Irmão & Cr y 

TERRA: NOVA. — Escuna ingleza Ori- 
ent — com 3030 quintues de bacalhau , a 
Roope & Cº 


VINHO EXPORTADO. 
Alo 


E A. €. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Outu- 

Denis «RE suoc cos 2,198 147 
Despachado em 2 de No- 

vembro ........ jato 37 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 31 DE OUTUBRO 
ENTRADAS 

LIVERPOOL, 7 dias. — Vapor inglez Dou- 

ro, e. Lowdon, fazendas. 
SAHIDAS, e: 

BAHIA. — Patacho Industria, c. Cayado, 
encommendas. 

RIO GRANDE DO SUL. — Patacho inglez 
Youth, c Searbonzigh, sal 

HAMBURGO. — Guleota hollandeza Suzana, 
c. Hores, encommendas. 

TERRA NOVA. — Briguo inglez Thomaz Ra- 
dley, c. Androw, sal. 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, c. Por- 
to, fazendas e encommendds, 

OLHÃO. — Rasca Sacramento , c. Gomes, 
lastro. 

IDEM. — Cabique Senhora do Rozario, e, 
Silva, lastro. 

SETUBAL. — Hiate Estrella do Sado, e. La- 
borda, encommendas. 
IDEM, — Hinte Novo Feliz, 

commendas. » 


“e. Costa, en- 


——— cm 
PORTO 5 DE NOVEMBRO, 


Neste dia não entrou nem saiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 6. 


ÁS 12 HORAS DA “MANHA. 

Ficam fora da barra o briguo. inglez 
Argo, uma galiota. hollandeza, duns rascas 
e um hiate portuguez : um Brigue ao nor- 
te, 3 rascas au Sul, e um hiato ao oeste, 
obrigue ao norte é portuguez, Eurico. 

Vento L (brando) e omar bom, 


ANENCIOS. 


OAQUIM Antunes Palmeira, Negoci- 

ante da cidade do Rio de Janeiro, e 
natural da freguezia de S. Christina 
de Malta, Conselho da Maia, tendo re- 
gressado a ver sua familia brevement» 
torna a voltar, e por isso convida 
todas as pessoas, que com elle ou fa- 
milia sua tenhão tido contas, venhão 
legalisa-las e liquida-las dentro em 15 
dias, sob pena de não serem por elle 
attendidas; e como deixou Procuração 
a seu sogro, José da Costa Maia, de- 
clara, que fica cassada e de nenhum 
vigor por que lha retira, e se ella se 
desencaminhou, faz publico de que 
nada valerá, nem qualquer contracto 
por elle feito. [971] 


O dias 9 do corrente mez de No- 
vembro pelas [L horas da ma- 
nhã se fará arrematação na rua Nova 
dos Inglezes na Casa dos leilões, per- 
tencentes ao Corretor Urpia, da ma- 
quina e todos os objectos salvados do 
extincto Vapor Hollandez Leurwarden 
os quaes se entregarão a quem mais 
der. Estes objectos podem ser exami- 
nados a toda a hora no Escriplorio 
de Daniel Irmão & €.º, aonde se in- 

dicarão os logares em que estão. 
[975] 


4 para vender a bordo da escuna 
Emma, recentemente chegada de 
New-Caslle, carvão de pedra da pri- 


meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se PÉ eaiA 


va dos Ingle- 
zes n.º 52. [908] 


3 


Maria Benedieta, viuva, Commer- 
« Ciante . desta «cidade, faz publi- 
co pelo presente annuncio que tem 
pendente no Tribunal do Commercio 
umã acção de Letra contra Antonio 
José Pinto da Silva, morador na rua 
da Ponte Nova, desta mesma! Gidado, 
com loja de droguista, pela quantia 
de rs. 2:780$000. e por isso previne 
por este meio que ninguem faça con- 
tracto de qualidade alguma sobre ali- 
enação de bens, de raiz, e mesmo oh- 
jeetos Gommerciaes, sob pena de se vir 
a julgar tudo nullo, como; subtrahidos 
ao pagamento da mencionada quan- 
tia. [976] 
NA Redacção deste 
Jornal se indica uma Fa- 
brica que recebe apren- 
dizes de ambos os sexos. 
[977] 
ERTENDE-SE contrair um empres- 
timo da quantia de 2,0008000 rs. 
com boa hipolheca e juros, por um an- 
no somente a contar da data de escri- 
ptura competente. A pessoa a quem 
comvenha queira mandar o seu nome 


e morada à Redacção deste Jornal pa- 
ra ser procurado. [978] 


Stannius & C.º na Rua. de Bel- 
lo-Monte n.º. 57, tem aduella de 
Memel para vender. [979] 
QUEM perdesse um 
É cão perdigueiro, di- 
rija-se à rua do Bom-Jar- 
dim n.º 497-que ahi se 
lhe dirá em poder de quem 
está; dando os signaes cer- 
tos lhe será entregue. 
(966) 
COMPANHIA DE FUNDICÇÃO DO 
o! BICALHO. 
UINTA feira:$ do corrente pelas 10 
horas da manhã devem reunir-se 
em Assembleia “geral na casa da Bol- 
sa os accionistas da Companhia de 
Fundieção do Bicalho, 
Porto 5 de Novembro de 1855. 
Os Directores. 
Joaquim Perreira Coelho 
Bernardo José Machado. 
[970] 
COMPANHIA EQUIDADE. 
O dia 8 de Novembro proximo fu- 
furo, pelas LL horas da manhã, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 89, hão- 
de ser arrematadas por conta da mes 
ma companhia, 1:350 a 1:100 arro- 
bas de Lãa, parte avariada d'agoa e 
que se acha armazenada na Ponte 
jYaurina n.º 23. 
Porto 29 de Outubro de 18: 


4 Rua Nova dos Inglezes n.º : 
AN 4.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-macht 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal Jupidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres. (907) 


BORGE Reid, rua dos Inglezes no 
To, tem para vender cobre p 
forro de navios. [603] 


OURENÇO d'Oliveira & 0º, Mestre 

Velas, com estabelecimento em Ci- 

ma do Muro, toma tambem por em- 

preitada ptteo de navios, « 
reços commodos. 
? e 


h a O COMMEBRCIO. 


ELA Procuradoria Regia da Relação) | | Para Liverpool. . [ren Para Lisboa, E. 

Pp desta cidade se faz potiica - k O -Hinte mea dg “e 

ã e) viro se ha- ES RM, E iméiro a «sal quem nu » o Palhabote + Capilã 

no dia 8 de Novembro Eai cede Sahirá o Vapor Tnglez | pes PEA enrvegar. dirija- | AESA EM Vicânto do ara 

derpônem condi aa di Ti — CINTRA — capitão Como  escriplonio de José des Mello F.ºº quem no mesmo quizer carregar dirija-so 

do a E sta a SUR] ] . Moye, e trala-| 0.º Cima do Mura o 0 93. (967) Juo fnixa Bernardo José Machado, Rua de 
na Cadea da dita Relação, para se H 


Farto Mlbr ado 05% | e —— 1a TS: Uhvispim no? 19, [874] 

ferida a quem por menos preço 0, í 7 Para o Riode Janeiro. - Para 
conferido a q rs) Para o Riod : Para Hamburgo. 
N : o ks 


g onvie É à, 4 SeGur com brevidade o Brigue É 
dp RU fo qu Para Londres. A» portuguez GUILHERME, novo, A cazgoTA Dinamarqueza 
queirão dirigir em carta y S ETA errando padmero forrado e pregado de cobre , FM elis ATER capitão 

M. F, Feecher, consignata- 


Ei nd EE ad ia i 4 1 quem nelle quizen carregar ou tomar passas 
! ia, no largo da Cor- sahirá o .Vopor Inglez pao Dr imatias d.8 SIA] E É q) | 
Procuradoria Regia, no larg CERES — capitão gem inata á png da p : (914) rias Dias a Ela Ropoléito GUNS 
Kavanaugh'; trata-se ! ) 


bd 


Para o Rio de Janeiro, 


avsahir com toda a brevidade 


“Sabado “ao meio dia 


se com o consigna: 


doaria n.º 18, até o dia 7 do' dito|. 
mez, e no immediato à uma hora da 


; Ê - E, 1 o ao | (940) 
Ee Ê i jo Mille (Bão | o Rio de J TO) a MERNÇES, 7 

tarde serão abertas as propostas en- com o consiguatario Miller & Para 0 Rio de Janeiro. Aid E 

tregues, na presença dos proponentes, [974] A MUITO VELEIRA, GALERA Para (0) Rio de Janeiro, 


que quizerem comparecer. f (ANNUNCIO REFORMADO.) : NOVA SUBTIL. 
As condições da arrematação po- . . Sahirá atér15 de Novem-| 
dem examinar-se na dita Secretaria Para o Rio de Janeiro, bro se o tempo o permit- 


O novo Brigue TRES AMIGOS, | 
» acabado de construir, forrado : 
e cavilhndo de cobre, sahiri | 


em todos os dias não sanlificados desde (TOCANDO EM PERNAMBUCO.) > tir. Para o resto da carga |com toda a na Para a e pas. | 
E ” x 4 = a acta-se com o caixa João Ruuar- 
as dez horas da manhã até ás duas Saminá  com- toda a brevidade | a passageiros trata-se com o caixa João sageiros tracta enixa João Eduar: 


C ENSE — E '0 do dos Santos na Praia de Miragaia n.º 
da ot E pi OMAN dardo di Sais va pri dd “ei 
] i gmente » Rio [ragaia n.º 157 854] 

y ' Silva; recebe sómente carga para O Rio | ragata n. 157. : | 
K PRAÇA DO COMMERCIO. de Janeiro, e passageiros pára ambos (os Para a Bahia. 


LLUGAM-SE dous Escriptorios no |portos, sendo o Navio obrigado por em Para Hamburgo. : 
andar nobre. — Na Secretaria da terra, o suas bagagens, os que ficarem em EE 


: : a Pernambuco: tracta-se com Francisco Jo- A Ilandez 
Associação Commercial dão-se os es- sé] Pereira Pinto, todos os dias do praça, CATRINA, capitão K. P. Hu- 


A barca NIMPHA capitão Reis, 
sabirá com toda a brevidade; 
para carga e passageiros Irac- 


N 


clarecimentos. 670] |rua dos Inglezes, ou no eseriptorio, rua das ges. Consignatario Eduardo Kebe | ta-so com Viuva Azevedo & «Pilhos rua dos 
: E: E E Congoslas fo 53. Os ESLS de prôa, [4 0.º Taipas n.º 6. [821] | Pogueteiros n.º 5. (953) 
OSÉ Dias Alves Pimenta, nas Hor-= | terão almoço, jantar e ceia, e todos em E E - - 
tas n.º 1, tem para vender peças | geral receberão o mehor pone Para o Rio de Janeiro. Para o Rio de Janeiro. 
de Cabo de Cairo de diversas bitollas, . rihanna ooo RD rain k : 
a preço commodo. [933] Para New-York 4 a mui velleira barca brazileira BR, 9 novo brigue MONTEIRO 1.º 


* PLOR D'OLIVEIRA,, forrada e dancado des Goro nenpido fran 
O velleiro e novo, palhabote por-|pregada a cobre, enpitão José d'Oliveira | STS Iare ae RDI und o 
tuguez —RESOLVIDO— Capitão | Leite. Por se achar completamente car- h PS ni RaAçO sia css eom Tas ds Ss 
SE Domingos da Rocha, a sabir regada, recebe unicamente passageiros a ET R Silva ar a da 
com toda a brevidade, — Lem lugar para | pagar meste ou naquelle porto para o que Lada no 5h Ê Ú 

70 pipas. Quem quizer carregar dirija-se poderão: tractar com. José Pereira Cardozo, É + 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 48 
ba para vender por preços muito 
commodos,. aduella de Memel de pri- 
meira qualidade para pipa; garrafas 


inglezas; Rouxo-rel,» e Magnesia. a Osborn & Spencer Reboleira n. 57 ejrua do Souto n.º 63, ou com o referido Precisa se dum snr, e 

: [935] 158, [972] !capitão a bordos [893] |o-mesmo navio. [904] 

nie 
Res RA REA ; 5 E 185D 
EMBARCAÇÕES MERCANTES: (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM DE MBRO DE . 

. E ABRIRAM tkKHC DE 

ENTRADAS. PROCEDENCIA. CASCO NAÇÃO. TONS NOMES. CAPITÃES. CONSIGNTARIOS. DESTINOS. CARGA EM 
1855 — Maio 14) Bahia Patacl Portugueza 124 | Princeza Silva Castros & 0º E - 

é dd e 375 | Silencio silva A. Perveira Mendes Guimarães.| Rio de Janeiro lg de Agosto 
Junho 44 | Gibraltar , [Barca mes 310 | Oliveira Ramalho T. A. d'Araujo Lobo | Rio de Janeiro 3 d'Outubro 
Julho 2 ) Rio de JaneirolGalera — 385 | Saudade Fonseca h Francisco Ignacio Xavier Rio de Janeiro à7 de Outubro 

x 29 | New-York Hiate S 410 | Maria e José Costa K José d'Amorim Braga Londres 7 de Outubro 

y 30 | Rio de Janeiro |Brigue — 150 | Bomfim k Nunes Castros & 6.4 z 
Agosto 4 | Gibraltar Hiate — 105 | Recreio Martins Casaes & FP. 

Setembro 4 | Swansea Hiate — 130 | Triumpho d'Aveiro | Alves E. Mozer . E j 

” 5 | Londres Barca — 271 | Adelaide Rocha gs João Adrião da Rocha Havre à 15 d Outubro 

m 6 | Maranhão barca: — (378 | Linda Santos Viuva Placido Maranhão 22 de Setembro 

a 7 | Glasgow Hiate = 102 | S, Salvador Lebre J. Andresen 

hj 11.) New-York Hiate — Diligente Pereira d. P. Santo Amaro 

E 12 | Maranhão Barca — 338 | Carolina 1 Santos Castro Silva & P.º y 

p 49 | New-York Hiate — 123 | Activo Magalhães M. S. Guerra Rio de Janeiro 10 d'Outubro 

E 90 | Rio de JaneirojBarca — 316 | Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga 

o 27.) Ilha terceira |Brigue = 236 | Guilherme Soutinho 6. A. Machado Pereira 
Outubro 1 | Villa do Conde: — 205 | Pé Caldeira B. J. Machado 

E 4 | Vianna — Resolvido Rocha: Usborn & Spencer New-York E 

mn 5 | Rio de JaneirolGalera — 526 | Nova Subtil Preitas “| 3. Eduardo, dos Santos Rio de Janeiro 18 Outubro 

Y 15 | Bahia Barca — Nimpha Re V. Azevedo & Filhos 

ds 24 | Pernambuco |Barea — 322 | S. Cruz eira A. A. da Cunha & C.* ' 

% 24 | Pernambuco —JGalera — 277 | Bracharense Silva F. J. Pereira Pinto 4 E 
1854 — Novembro 8 | Rio de Janeiro |Brigue Brazileira 255 | S. José J. P. Marques A. A. Cunha &C.º '. E 
1855 — Maio 29 | Rio Grande |Barca — 352 | Hidra . 3, Perreira | Rio Grande . x 

Setembro 5 | Marselha Barca — 267 | Flor d'Oliveira Leite á ordem Na E 
Outubro — 15 | Bahia Brigue — 178 | Almirante Souza J. E dos Santos 
Agosto 8 | Cardiff Escuna Ingleza 95 | Clifton Vowden 6. Coverley Bristol e Gloucester 

a 45 | Londres Escuna — 105 | Hero Rodgers Miller & €.º Hull e Slockton 15 de Setembro. 

ms 23 | Mahon una — 125 | KingWillian Adams Miller & 0.º . Leith E 
Setembro 4 | New-Castle Brigue — 187 ley Embleton  - Carlos Coverley Londres 

a 5 | Sunderland — 215 y Cockridge Miller & G.º 

” 8 — 95 | Volant Shears ao capitão ” 

23 42 Es 135 | Sarah Jenkins à ordem 

j 20 = 101 | Fortitude Durant 6. Coverley Londres 19 d'Outubro 

Me 21 Brigue — 82 | Patriot Bauck U. Coverley Londres e New-Castle 

3$; do Brigue — 126 | New-Harricl Opostou a Redpath & Rozas 
Outubro 13 Escuna - 86 | Europe Hall CU. Goverley Bristol 19 d'Outubro 

capas 8) a 93 | Emnia Madgraft Ugloverley q ê 

» 23 gOW, — YU | Oporto Woolangham úMrdem | 

E! 2 a Nova — 175 | Barklnll Philipps Noble & Murat = 

» 24 | Glasgow = PM Ilyena UG. Coverley 3 é 

y 25 | Terra Nova» |Brigue N — 181 | 55 Minton Roope Teage & 0.º a 

5 31 | Londres Vapor E 159 Kavanough Justino PF. P. Basto dos att 
ss E! rpool Yapor — 252 | Cintra UU. Lioye Miller 4 0.4 
Novembro 1) Terra Nova |Escuna = 148 | Joven Duke Jaglez Roupe & L. 

” 1) Terra Nova Brigue —, 135 | Scumen Bawden Roope & €.º 

E 1) IerraNeva — |Brigue — 160 | Vestal Markuess Roope & €.º 

1 abrador Brigue — 142 | Christina James Jose Jones » mes 
2) Exeter Escuna — 99 | Flora «| Pearce Croft & 0.º "> 

E 3 | Terra Nova |Escuna — 133 | Orient Bernester . Roope & 0.º 

ks 4 | Glasgow Drigue — Englishman “| Robertson Miller & 0.º » 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson 3. H. Andresen 

E 13 | Riga Escuna .— 120 | Annette Staben 4. H. Andresen 
1855 — Outubro 23 | Memel Escuna Dinamarqueza | 116 | Catharina Fischer Dias & Filho 

Novembro 4 | Memel — 136 | S.Antoinny Maller Souzas & Campos 
à 4 | Memel Brigue 128 | tliza Wilhelmine Petersen José Dias Alves Pimenta ' 


DITOR RESPONSAVEL, B. J, V. MURTA. — PORT 
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